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Inauguração da segunda etapa de construção das Casas Populares
O dia O I de fevereiro de 2013 se­

rá lembrado por muito tempo pelas 19
famílias cambuquirenscs, pois, nesta
data, o Prefeito Municipal "Kaka", a
Câmara Municipal, os dirigentes da
Caixa Econômica Federal e convida­
dos inauguraram a segunda etapa das
casas populares da história de
Cambuquira, o Conjunto Habitacional
Centenário.

A Câmara Municipal faz parte
desta conquista, pois aprovou por una­
nimidade o Projeto de Lei nº 031/2009
que autorizava a compra do terreno, lo­
calizado no Parque São João, pelo
Executivo Municipal, para a constru­
ção das tão sonhadas casas populares.

Representando o Legislativo
cambuquirense estiveram presentes os
vereadores: Paulo César da Costa;
Presidente, Roginaldo da Costa Batista;
Vice-Presidente, Roni Nogueira Arei,
Wellington Oliveira de Paula, José
Gonçalves da Silva, Rejany Carvalho
Lemes, Valter da Silva e Alex Arislei de
Paula. O vereador Celso Alves da Silva
não esteve presente por motivos de for­
ça maior.

Registramos também a presen­
ça de personalidades importantes para
a realização deste sonho: Odair
Cunha; Deputado Federal, Sargento
Rodrigues; Deputado Estadual, João
Dchon; Superintendente Regional da
Caixa Econômica Federal, Débora
Cristina A. F. da Rosa; Gerente Geral
da Agência da Caixa em Cambuquira,
Dr. Márcio Vani Benfica:; Juiz da
Comarca, Juninho Coelho; Vice­
Prefeito e o Sr. Antônio de Pádua

Miguel; da Construtora Visão, res­
ponsável pela construção das casas.
Destacamos também a presença do al­
to escalão da Polícia Militar.

Com aproximadamente I mi­
lhão de reais investidos em moradia
popular, os contemplados pagarão cm
média RS 270,00 reais por mês e isso
só é possível graças ao Programa "Mi­
nha Casa, Minha Vida", da Caixa
Econômica Federal.

O deputado federal Odair Cunha
destacou os avanços do Brasil na área de
habitação. "O povo de Cambuquira tem
muito o que comemorar, o que estamos
vendo aqui hoje é a nova realidade desta
cidade. Nunca pessoas com menor po­
der aquisitivo tiveram tantas oportuni­
dades como agora". O prefeito munici­
palKáka expressou, "Hoje é um diamui­
to especial para mim e para 19 familias
de Cambuquira, trabalhamos com poli­
ticas públicas de moradia popular para
nossa cidade. Hoje inauguramos a se­
gunda etapa das casas populares da his­
tória de Cambuquira, agradeço aos vere­
adores pelo apoio na concretização des­
se sonho. E, nós vamos ampliar ainda
mais o projeto de moradias populares
em nosso município. Em breve teremos
mais novidades". Afirmou.

Foram construídas 19 moradi­
as, todas iguais com toda a infra­
estrutura: água. luz. esgoto e calça­
mento.

O evento contou com a parti­
cipação de um grande número de pes­
soas que compartilhou a alegria dos
19 novos proprietários do conjunto ha­
bitacional.
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M · . 1I. ~us amigos, nesta edição do Informativo "Câmara em Ação", 1

a primeira do mandato 2013/2016, quero dar as boas-vindos aos 1
1

companheiros de vereança: Celso, Roginaldo, Rejony, Wellington,
Roni, Valter, Alex e Pereira e desejar-lhes um mandato de prosperi-11
da?e e perse~e_rança. Sabemos que esta legislatura não será fácil,
pois temos vanos problemas para solucionar e muitos que ainda

1
virão. Mas, estou convicto de que lutaremos, e os senhores(as) 1

tenham certeza de que nunca desistiremos de almejar o progresso '
de nosso cidade.
. . Agradeço aos nobres Edis por confiarem em mim poro pre­
sidir esto Coso Legislativa por mais dois anos. E a quinta vez que
o~~po este cargo o que mu,to me orgulha, pois, sei da responsa­
bd,dade que o referido cargo impõe e não tenho medo dos pro­
blemas, meus amigos, enfrento-os de peito aberto. Claro que sem­
pre respeitando as leis e pensando em melhorar nossa cidade
Deixo o porta do meu gabinete aberta aos vereadores e à pop~la­
çao para sanar qualquer dúvida, dar sugestões ou simplesmente
para uma visita, todos serão bem-vindos.

PRLRVRR □□ PRESIDENTE

.....
Aproveito a oportunidade para comunicar nossos nobres lei­

tores que o Ministério do Desenvolvimento Agrário (MOA) divul­
gou, no início do mês, a lista de alguns municípios, incluindo
Cambuquiro, que serão beneficiados com a entrego de uma mo­
loniveladora (palrei) e uma relroescavadeiro.

Esta ação faz parte da segunda etapa do Programa de Acele­
ração do Crescimento (PAC2), onde Cambuquiro foi inscrita pelo
Prefeito Kako e contou com o importante apoio do Deputado Fe­
deral Odair Cunha. "Esses equipamentos vão contribuir paro faci­
litar o escoamento da produção dos agricultores, para atender o
mercado local e, também, o setor de compras institucionais des­
ses municípios e de outros mercados regionais. Eles também vão
ajudar na estruturação das propriedades", disse Odoir Cunha.

E, meus amigos, lemos de agradecer o apoio desse nobre
deputado que, nunca se esquece de Cambuquira. O Odair morou
aqui durante sua adolescência, estudou na Escola Clóvis Salgado
e hoje é um legislador atuante, de princípios, e o mais importante,
não se esqueceu de seu passado. Eu, Paulo César, agradeço em
nome de toda a população cambuquirense o Deputado Federal
Odair Cunha por mais esta conquista para nosso município e que
Deus o abençoe.

Um abraço, até a próximo edição.
Paulo César da Costa - Presidente

Órgão Informativo da Câmara Municipal de Cambuquira
Legislatura 2013/2016
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Sabores da gastronomia de
Minas são apresentados ao
mundo no Madrid Fusión

Foi realizado no fim do mês de
janeiro, em Madri, na Espanha, o maior
festival gastronômico do mundo. O go­
vernadorAntonio Anastasia participou
da solenidade oficial de abertura do
Madrid Fusión, que tem o Estado de
Minas Gerais como o grande homena­
geado. Acompanham o governador
Anastasia a Secretária de Estado de
Planejamento e Gestão, Renata Vilhe­
na de Turismo, Agostinho Patrus Filho,
e de Cultura, Eliane Parreiras.

É a primeira vez na história do
festival que um Estado subnacional é
destaque. "Aqui estamos com muito or­
gulho representando o Brasil e, mais do
que isso, mostrando que a gastronomia
mineira é uma gastronomia internacio­
nal", afinnou o governador.

A oportunidade foi conquistada
graças ao esforço do Governo do Esta­
do, com a mobilização de diversas fe­
derações mineiras, com o objetivo de
divulgar a culinária, gastronomia e cul­
tura mineira pelo mundo afora. A inicia­
tiva vai ao encontro do grande objetivo
do Governo mineiro de internacionali­
zação do Estado, a fim de propagar a
cultura, a gastronomia, as qualidades e
atrações de Minas Gerais, atraindo tu­
ristas, empresas e negócios, gerando
mais empregos, renda e qualidade de
vida para os mineiros.

Produtos mineiros
Um dos principais estandes do

Festival é o de Minas Gerais. Nele, pro­
dutos típicos da culinária mineira esta­
vam disponíveis para degustação e apre­
ciação das dezenas de chefs e cente­
nas dejornalistas de todo o mundo que
participam do Madrid Fusión. Cachaça,
geleias, queijo e café são algumas das
delícias que podem ser apreciadas. "De
todo o café que é produzido no mundo,
um quarto vem de Minas Gerais. Te­
mos a figura do pão de queijo que, sim­
bolicamente, é um produto tão mineiro,
representa nossa culinária e que hoje já
é industrializado e exportado para mui­
tos países. O pão de queijo é quase um
símbolo de Minas Gerais", lembraAnas­
tasia.

A água oficial do evento também
vem de Minas Gerais. O que parece um
simples produto é muito apreciado e va­
lorizado pelos amantes da boa gastro­
nomia. "Houve um esforço imenso
do Governo de Minas Gerais para
restabelecer uma coisa que era
muito tradicional no Brasil e estava
esquecida há muitos anos, que são
as águas minerais e que nem eram
produzidas mais. A nossa empresa
de água, a Copasa, assumiu a ges­
tão das águas e voltou a engarrafar
a Caxambu, a Cambuquira, aAraxá
e, em breve, a Lambari, e essas
águas se tornaram as águas oficiais.
Eu me lembro que, no almoço que
oferecemos à direção doMadrid Fu­
sión, em Belo Horizonte, os direto­
res ficaram muito impressionados
com a qualidade, especialmente da
água mineral Cambuquira, que, no
passado, foi considerada como uma
das melhores águas do mundo", afir­
mou o governador.

Por ser um evento de exposição,
o governadorAnastasia acredita que os
objetivos de mostrar Minas sejam alcan­
çados. "A expectativa de negócios ago­
ra vai se desdobrar naturalmente por­
que esse festival não é um evento de
negócios de compras, ele é uma ques­
tão de serviços e de referências. O ob­
jetivo é que esse conhecimento se des­
dobre em valor subjetivo do valor patri­
monial de Minas", explicou Anastasia.

Fonte: Secretaria de Estado de
Planejamento e Gestão

de Minas Gerais

Vereador solicita providências
quanto à redução de

velocidade em vias públicas
Na Reunião Ordinária ocorrida

no dia 26 de fevereiro. o vereador Val­
ter da Silva apresentou ao Plenário a
indicação nº 003/20 l 3 que, solicita ao
Sr. Prefeito Municipal providências no
sentido de, após estudos técnicos reali­
zados por engenharia de tráfego, sejam
instaladas ondulações transversais (que­
bra-molas) e sonorizadores nas vias pú­
blicas revestidas de pavimentação as­
fáltica, com o intuito de reduzir a velo­
cidade dos veículos, principalmente nos
locais onde há maior movimentação de
pedestres, como pennitido nos termos
da Resolução nº 39, de 21/05/1998, do
Conselho Nacional de Trânsito (Con­
tran).

O vereador Valter justificou sua
indicação dizendo que: "é do conheci­
mento de todos nós que em algumas vias
públicas de nossa cidade, especifica­
mente naquelas revestidas de pavimen­
tação asfáltica, alguns motoristas abu­
sam da velocidade em seus veículos, co­
locando em risco não só a integridade
tisica mas, principalmente, a vida dos
pedestres que nelas circulam".

Juntamente com a indicação, o
vereador Valter apresentou um abaixo­
assinado dos moradores do Bairro Nova
Estação (AMAE) solicitando essas pro­
vidências no referido bairro.

Segue na íntegra a indicação do
vereador Valter da Silva.

Francisco lemos

-.iL Câmara Mureupal de Cambaqusra - MG
t ioda»a na4 t
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i.:JJT10 Sr.
redr Paulo Cear da Cota
D Ps.tente da C1mura Mural
AMHFQ!IRA - Mi

. O Ver«ator que esta subscreve. alicerçado ra
antiaos 9°, mncis XVIII, XXIV, XXVIII, da LOM, ele »ruços
+,$3, 122, incro III, I70, I71, nci XI eI86, do Rrurrnt,
Interno, vem SUGERIR o Emn° Sr. Prefeito Municipal que
sr;um tomadas as quintes provi!ncias. que si0 de
tele»ante intree publico e ocial.

Que, a] as estudos tcncus talir1dos por
rrenharia de rifo, sr;am meta!adas ondula;dres
transrras r tonarizadores nas via publicas resstidrs de
paimentazo ast4tia, para redução de velocidades de
veiculas, principalmente de ht grande movimenta,o de
prdetres, como permutudo e nos termos da kreoluçlo n° 39
de 2I/0S/1994, do Concibs Nscionsl de Trtnito -
CONTRAN

l!ISTiflC,\TIVA:

Senhor Presidente e Vereador, do conhecimento
de tod ns que m n!zuma via publica de mos id»de,
:ecfc±mete naquelas revetidas de psumntuç.o
alta, alguns motor;tas atuam da velocidade em rus
veulos, colocando em rico nlo a itendde feia mu,
ripa!mente, a vida dos pedestres que nelas arzulam,

Dou como rrmplo a'uns logradouro onde et
abgos acontrcm

0I- As avenidas Antnto Alrenuti Surtos, /antina
Hoczisa e rho de Melo Franco (no trecho que vai dj
entrada da cdsde de quem vem de Trs Coraçes ate a
onfuna com a wenida Franco lemos, no [urro iosa
Etuço), por onde trafega rande quantidade de veiculas
nlur caminhes de alta tonelaxem, como tar.hm rr!a ..
circula lume muito rurade de pudeste. trepa.rente ri
Quurtuna loa,a, unde mrten·o o urzhur te alvos mo
tortos de ntrala e a'da da, aula du Escala Etudaul
ti, alado e dr pesou de rosa munta'e que «e

trem Clnx de nto Atrn!incnto Dr. M!uno! Brandt,
tmbua dr tratamento mdica.

U2- As avendas Aosa Snhrs d» kosuno, to
arre da Lavra, Alares Castra! + Jary Sro e 0leira, ra

Harro Hena orli, retas da ultra com sntrno arcu.ar
«de pe!e:trs tas harinos de entras e :ada de alunos !
Escls Eadux! Mfins 'rti !° Ar!r3de Gorrs.

3- As an.da Francisco Lmo e G... ~;n,I Fl.h1.:i
Curre:ro, no Bairro Nova Etaço.

HÀ que realtar que tal prsi!?na m d,e
ecantro a anseios !e nossa muni!ate, prapalmente adis
m.ta!oures do Hiuurro Nova Etal» qur, n erditera reto
de da!iria preocupados um o alto nso de urt@nu te
3dente, $e articularam e formularam no aso:nzd neste
cntu, que me perto arar a rta oro duunente de
m-.tn. .,.ln.

Senhor [relente Eh, of!tardo que !er
to iglador mumrpu!propor r {trsquwe o.nrnrt À

uraça e bem vetar dos adudfos, as:m tum.bem e mo;
dever prumor a defesa dom!reses comuntinis #{ ±rt
\'!.7, m,1:.ns XI ,. I) aho dsncr4rias, 1nas, rate

I
Portanto, i9 nas resta esperar do Fure Sr }refrito

- dentro da lucidez que Ihe e peculiar- atndr a te justo
lenta que nlo meu nas dacomcitte dr amtazura

±sai\ Jfl /Ps:í-:': 1
ervadr

Vereadora solicita ao DER
providências em travo
de saída do município

Na Reunião Ordinária ocorrida no dia
27 de novembro, a vereadora Rejany Carva­
lho lemes apresentou ao Plenário o reque­
rimenlo nº 007/2012 que solicitou ao Presi­
dente que seja encaminhado ao DER/MG
providências urgentes no sentido de que
sejam instaladas no Trevo que liga Cambu­
quira a Campanha/lambari redutores <leve­
locidade, sonorizadores. radares e até mes­
mo placas que alertem quanto à periculosi­
dade do local.

Somos sabedores que há anos, nes­
te local. ocorrem acidentes uns mais gra­
ves, outros nem tanto, mas são frequentes.

Ocorre que, nos últimos l<'mpos.
esse número vem aumentando e consequen­
temente a gravidade das colisões também
aumentou. Este ano. várias vidas foram cei­
fadas naquele local e até o momento nada
foi providenciado no sentido de alertar os
motoristas que por ali trafegam. É um lugar
que requer muita atenção dos condutores,
argumcnlou a vereadora durante a reunião.

REQUERIMENTO N 007/2012
AVereadora que este ub crcvc, vem na

forma regimental, requerer de V.Excia.. seja en­
caminhado ao DER, !Ci a seguinte solicitação:

- Colocação de "redutores de velocida­
de··. "sonorizadores". "placa indicativa de alto
índice de acidentes" e até mesmo a instalação de
"radares" na Rodovia Vital Bmzil - BR MG
267. Trevo Campanha.lCambu uir:i/Lambari/
Caxambu.

JliSTlFICATIVA:
No local acima citado ji ocom:r.unvári­

os acidentes, inc\u ivc com vitimas fatais. em
vinude de sinalização de transito adequada e
principalmente de medidas que obrigamocon­
dutor a reduzir a velocidade ao passar pelo tre-
vO.

Diante deste cenário esta Vereadora so­
licita a tomada d:i.s dcvid1S pro\'id~ncias. para
tentar reverter este quadro.
Plenário Dr. Joüo Silva Filho, 2
de 2012.

REJANYCARV
VERE,A9Sg.-

Câmara Municipal aprova
Projeto da Lei ~' 012/2012
Na Reunião Ordinária <lo dia 07 de agos­

to, o vereador Paulo César da Costa apresen­
tou ao Pknário o Projeto de Lei n" 012 2012
que da denominação às ruas do Loteamento
Parque Centenário.

Segundo o referido PL, cm seu artigo
primeiro, as ruas do loteamento passam ter as
scguin1cs denominações:
Rua "A" - Rua José Manoel da Costa Filho
Rua "B" - Rua Trés Corações
Rua "C"- Rua Carlos Amélio da Silva Rodri­
gues

O anigo segundo diz que a praça. loca­
lizada no lot..:amento Parque Ccntenitrio, pa -
sa a denominar-se "Praça Amcdco Pannonc".

A Rua "B" era para chamar-se "Rua Fá­
bio Borges da Costa" porém, a pedido de mo­
radores do logradouro, a mesma recebeu o
nome de Rua Tn?s Comções.

O Projcto de Lei foi aprovado por una­
nimidade p ·la C:imara Municipal.

Segue cópia da Lei n" 2.262 de 21 de
ago 10 de 2012 na integra, devidamente sanei­
onada pelo Prefeito Municipal.

~ PREFEIT URA MUNICIPAL DE CAMBU I
... Wl,."'(,U C.[K,U.,:

LEI MUNICIPAL N 236221 AGOSTO D 7012

Da denominação às ruas do
Loteamento Parqu e Centenário e di
°"-'tru ç:ronitnc i:at.

0Pesg /geC»
pcr e represent ares na CMrara
ncpa apocu e tu Preto

anonaegurte Le

Art f .As Ras doLasers aqe Certeano
pe!atas passa at a»gume terdes

txca.l0de
:,.: =-t:\0Ql't0lliv eTs-



Comitiv form Executivo e Legislativo
o Horizonte

1m:1 mitivu fom1:i­
da pelo Prefeit i Muni ·ipal
Eandensn Xa, ier e pelos
'rcador -,: Paulo .:s. r da

C ,ta. Rogmaldo da osta
Basta. Celso Alves da.ilva.
Roni Nogu 1r.1,\r i. \l.:.:lling­
ton O!i,· ·ira de Paula. José
Gonçalves da Silva e /\.kx
J\ri,!ci de Paula estiveram m
!3cl Horizonte nos <lias 27e
_ ' <l..: n.-, cri.'iro do com:ntc
:1110 com o objcti,·o de lr:itar
<lc di\'\.'rsos assunto. d.: in­
tcrc,s' do município.

'a Pr motoria E,ta­
<lual de Defesa do Patrimô­
nio Cultural e Turisti o. a co­
mi ti, a c,teve com o promo­
tor Dr. Marcos Paulo de Sou­
a Miranda que é coordrna­
dor da Pr motorfa de Ju,tiça
de Derc a do Patrimônio
1 list ·rico.Cultural i: Turi. ti­
co do E,tado de Mina, Gc­
rnis. 'a oca i~o. Dr. Marco,
obscrYou o cguintc:

Minas Gerai detém o
mai valioso acervo b:irroco
do Bra ·il e cc a de 60, o (ses­
senta porcento) do patrimú­
nio cultural tombado do
P:ií . Por este fato. c . penas
por ck. nós - o m ntanhc­
si: - j.i teriam s um compro­
mi :o muito forlc com a na­
çü . o de proteger todo e se
a ervo representativo de sua
história.

Ma, algo ainda mai­
or supera e se c.omprornis­
soe o tomn ainda mai. pro­
fundo: o. mineiro 1(;111 or<6u­
lho do património cultural
existente no território destas
montanhas. Poderia ate dizer
que. e ainda hoje cssc valo­
ro o património en<.:0ntra-,c
em bom estado, tal foto dcrc-
c ao compromisso '-'nti­
mentul do povo de Minas
com a sua própria história.,
que faz parle da história do
Brasil..·esse rnnt..:xto. <lua,
das suas idades tivernm os
conjuntos arquitétônicos
d • larJdo • património cultu­
ral da humanidade. Ouro
Pn:to ~Diamantina.e Maria­
na foi declarada património
cultural nrn:ional.

Cabe ao ln<tituto l li
tonco e nist1co Nac1onal. o
JPIJ N. t: ao lmtituto fata­
dual do Património ultuml
1 fütórico e At1btico. o IE­
PHA, 1..clan.!m. no nÍ\ •I admi-
11t,trativo. pelo patrimônio
cultu1, 1 cx1,tcnte cm Mina~

Geras. Dinte disso.a mi­
ta f i ri ·nt:1\Í.1 a rc:ili,,,r
.:,tudo, p.ir,1 llbt.:1 ..:m rl.'.c11r­
~o, no ,ctor uln 1;d ti: -:i­
,.l:Jd '. p~ .1 t.intü é lh.!CC,s:l­
rio o tombamentoda hica­
r.1 cl:i:-. Ro·<h l! de ou!r ... prl·­
dio, chJ 111u11i.::ipio.
Eambémesti-·ramreumdos
com Secretario de Estado
de Go, ..:rn, . D.1nilo de C:b­
tro onde fot exposto ao Dig­
nis,irno. \.!cr,:1:irio que o mu­
nic1pio <li.! C:11111 u, uir.1 di,;­
p0c de- di\'cr,:, 1.:m..:11da,

1111 cnh:1da, no I·,t:1dn. po­
rém, até o presente torien­
to. a; rnl.!,rna, :iinda n:-,o fo.
mm de,tinada, ,1 cid:1,k. O,
membros da comitiva oui­
ram do 'r. Danilo de astro
que medidas serão tomadas
pura qui essas emendas se­
jam devidamente librr:ida,
para a execução de diversas
obras em Cambuquir.1.

Visitas odmig((o.n­
panhia de Desenvolvimento
Económicod •/llin:i G.:r.lÍ,).
umk c,tiH·r;11n com L<'Un,ir­
do Couto. Di ·tor d • Gestão
d • Segócios. Nesta reunião a
omitiva, li ·itou ao Sr. L.:o­
nardo qu • a ref~rid.1 rnmr :t-
11hia agili,,.:.1',e o procl' ,o da
obr.1 de implant:iç,io da r1.:dc
d.: c_goto no bairro da f-igu,1-
ra. pois a me,ma é de extrema
irnponância p:1r.i o dc, ··n, ol­
vim ·nto do município. Tam­
bém for.1111 solicitadasm ·lho­
ri,, n P.1rquecl:1,/\gua,. prin­
cip:ilmcntc no Lago Tr.:s E,­
crarn • e reforma da praça d
rodovi:'1ria (J r.1ça da gam1f:t).

I lou1·.: a opon1111ida­
de de serem rc cbidos no
Banco de IJ,:scn\'olvirncnto
de t-,,finas Gerais S.A.
(BDMG). pt'lo Sr. Jo:iu Ga­
briel d..: Araújo: cngcnh<·iro
civil e rl'. pons;ivcl pelo De­
parlam ntu de Apoio a Mu­
ni ipios.

O BDMG 1'.: o ag, ntc
financeiro do Estado e ap ia
projeto;. de emprc,a, ti..: to­
do, o, pune, • dr vim , ,c­
tores. Parceiro du -.:mpl'l!cnd-:­
dor. oferece ,olu :õ ·, finam:ci­
ra, qw, iabilizmn cmpn:cn i­
mentos tanto do ,ctor públi­
co quanto <lo S<:tor priv,1do.

Serão realizado estu­
do, par.i a in ·lu,ào dL: ·am-
1 11quirn no l'rogr.1rna de iVlo­
d mi1açf10 lmtllu io11,1ki\m­
plin,f10 la lnfr..1.: trutur.1 cm
Muni ·ípio, lo :::,tado ck

a foto a co111itirn, 0111 o promotor Dr Marcos 1'011/u.
coordenador da !'ro11111toria de Justiça de

Defesa do l'airimónio l liwirico

... f cu111iti\·a e111 reunitin com
/.,•011eird0Crmto 11a Codemig.

".lin:1, G1.:r.1i, -1\'010 SC>tll­
lvl1\. p:1ra o ·al,all11.'ll\ú d-.:
todas as ruas da cidade, in­
clu,i, e' o b.tim, ti larnnbciro.

l-in:ili1.:1ndo c,tcs
dois estafantes dias. a comi-

tiva ainda c:stc,·e com os Dc­
putJdos Estaduais: Dalmo
Rib.:iro Silva, Duanc Bcchir
e Sargento Rodrigues para
solicitar aos mesmos que
eles possam ajudar o muni-

Re1111hio cm11 o St'cre1ário de
Estado; Danilo de Castro.

Na/010 a co111i1irn composta pelo prefeito 1111111icipa/ e
1·ereadores com o depurado Sargemo Rogrig11es.

cípio de Cambuquir.1 na aqui­
siç,io de programas estadu­
ais. bem como na libcr.içào
d.: \'crbas para melhoria da
cidade.

O prefeito e vereado-

res voltaram esperançosos
por realizarem um bom traba­
lho de "garimpagem" e es­
pera-se que, cm breve, haja
noticias positivas dessa pe­
regrinação à capital mineira.

Executivo firma convênio com
Hospital Geral de Cambuquira

Na Reunião Ordinária
o ·urrida no dia I 3 ele fcverc:iru.
:.i C1111ara Municipal aprovou
por una11im1dade o Projeto de
Lein" 00-1:2013. do Executivo.
que autoriza o município a fir­
rnar convénio com o l lospi1al
Gcr.d de: Cambuquir.1. ,·is:mdo
a n:duç5o do· riscos de doen­
ças '-' !e outros agravos ao
ac,'s,o uni, cr,al à, açõés e scr­
viços para sua promoçiio. pro­
tcçflo e r ·cupc ,1<,:Jo. segundo
a Lei FlXlcral 80 'U de 19/09/1990.
juntamente com a Pot1aria MG/
1S n'' 3'N 006.

1"1c::1con cdidoaoLardc
-lcimci-I lo,vital jctaldcCarn­
huqui .,, o dirL"ito de implantar.
admini 11~1r e L'Xccutar, dir.:ta­
rncntc:. o ~\.!í\'içu. público_ inc­
rl'.ntc ao Pn nto i\tcndimL·nto
r"~llcia'Emcrgi:ncia 24 homs

c111 ,u,is lkpl'ndênci:1s fisic,1s.
Essa prestação d.: cr­

vo sera custeada p\.!lo Si,tc­
ma • nico de: Saúck (SUS). ata-

vés do município de Cambuqui­
ra. ficando cxprc:s amentc veda­
da a cobrança, direta ou indire­
ta. dos usuários pelos serviços
prestados.

O município fica autorim­
do a despender, para rcssarcimen­
to pelos serviços prestados, na
fonna da presente Lci, o valor
mensal de até R$ 90.000,00 (no­
venta mil reais) mensais. As des­
pesas com a cxc:cução da presen­
te Lei ocorri:r:io por conta de do­
tações orçamentárias próprias.

Emenda aditiva: Os repas­
se, a que . e referem a presente
Lei ticam condicionados à pres­
tação de contas do mês anterior.
devendo a cópia da prestação de
contas ser remetida. mensalmen­
te à C:'1marn Municipal.

Omencionado Projeto de
Lei já foi devidamente sanciona­
do pelo Sr. Prcfoito Municipal. Lei
nº2.272dc2I dcfi:vercirode20l3.
Segue na íntegra a cópia da refc­
rida Lei.

-..i.J!REFEITURi\ ~:.!:.::, '2"t._~ DE Ci\MOUQl)IRA

tHIMWIPAL.;2: t E»»uor 1ot

tora uaiposa Irar falsas toes o
ti p••I r..nl e). C••t..c;•1ra. ,..,.. paninµ.r do
atrasa Lao dr Mede li t nrurr
oepintar, tdànatntpreolharias

n i"l>-o ,w V:.r.x de Cantara e« eua
portam utieur»naspa Me '-"l!.inl,.l.Jór
t. «arpara'mie, na a attaio Hdra1.
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-Em 05101/2013. por volta de
20h30min. a Polícrn Mililar
deslocou a Rua Samos Dumont.
próximo ao nº 300, Regina Co­
li, onde segundo denüneis ano- :;72;1
nima dois indivíduos estariam i·'"'"'
traficando drogas. No local apon1ado for:1m aborda­
dos os autores W. B. C . 24 anos. desempregado, e A.
s. A .. 27 anos. desempregado, quando estacionavam o
veiculo llonda NX 4 Fi\LCON pbc:1 CKW 9826 Siio
Lourcnço/MG. dur:1111e busca pelo local foi enconlrJ­
do próximo ao referido veiculo um invólucro plásrico
contento uma bucha de maconha e com os autores RS
(05.00 cento e cinco reais cm moeda corrente que
ambos não souberam infonnar a origem, ao vistoriar
o veiculo foi constarado que o lacre- da placa estava
rompido. Os autores foram presos e conduzidos à De­
legacia de Plantão juntamente com a substância e o
dinheiro apreendido. O veículo foi apreendido e re­
movido ao p:itio credenciado. sendo lavrados os i\lT(s)
alusivos às infrações.
-Em 05/02/2013. por volra de l4h05min, a Policia
Militar compareceu à Rua PalmcirJ, n" 129. Figueira.
onde M. S. F., 32 anos. relatou que seu filho, A. F. O ..
10 anos. foi abusado sexualmente pelo cidad:io 1. i\.
L .. 30 anos. desocupado. No local cm con1a10 com a
tia do auror l'\-1. F. S .. 41 anos. esta relatou que seu filho
V. S .. 07 anos. também sofreu abuso sexual pelo mes­
mo autor, que o fato foi dcscobcno após esta ter cn­
contrJdo um preservativo usado no banheiro de sua
rcsidéncia e indagado seu filho que relatou o abuso,
narrando ainda que o autor os ameaçava parJ que eles
não comasscm nada a ninguém. Foi rcali1.ndo intenso
ra.strcamento culminando com a prisão do autor. Ques­
tionado, o autor confim1ou os fatos dando detalhes.
rclalou ainda que os abusos estavam ocorrendo h:i mais
de trinta dias. desde o inicio das férias escolares. Toda
a ocorrência, bem corno os rcla10s do auror, foi acom­
panhada por C. E. S., 43 anos, Conselheira Tutelar. O
autor foi conduzido à Delegacia de Plantão onde foi
ratificado o ílugrante.
-Em 08/02/2013 por valia das 06h00 a Policia Mili­
tar cm cumprimemo ao -!andado de Busca e Apreen­
são, deslocou na Rua Maria Francisca do Nascimcnro,
nº 163, Lavra. rcsidéne1a do gcni1or de P. C. J., 36
anos, e na Avenida Nossa Senhora do Rosário, n" 233.
Lavra, locais que consranremcntc são alvo de denún­
cias anônimas relativas a tr:ífico de drogas. Denuncias
estas nas quais sempre são mencionados os nomes de
P. C. J .. 36 anos, desocupado. vulgo "DOM BOI". C. S.
S .. 21 anos, desocupada e A. S .. 32 anos, desocupada.
Segundo relatos "DOM BOI" utiliza as mulheres para
o transporte das
drogas, sendo que
A. S .. por vezes,
estava utilizando
seu bcbê para o
lransporte das
drogas com o fito
de ludibriar o tra­
balho policial. Na
residência siluada

POLÍCIA
MILITAR

na Rua Maria Francisca do Nascimento, nº 163, La­
vra, nada de illcito foi encontrado. Em continuidade a
PM deslocou a residência de T. J. B., onde P. C. J ..
estaria guardando enrorpcccnrcs de "DOM BOI". Em
diligência na residcncia de T. J. B .. na presença de
testemunhas foi cncontr:ido cm uma das gavetas de
wn armário de madeira um invólucro plástico conten­
do cm seu interior. três pedaços maiores de uma subs-
1ãncia prensada. esverdeada e com odor, análogos :i
maconha, uma bucha da mesma substância. no mesmo
invólucro cstuvam acondicionadas. oi10 papelotes de
uma sustância csbrJnquiçada semelhante à cocaína,
todos embalados prontos parn o comércio. A consc­
Ihcim C. E. S .. foi acion:1da tendo cm visra que havia
um bebê na residência. si111ada na Avenida No. sa Se­
nhora do Rosário. n" 233, Lavra. onde foi cncon1rado
no berço do bebé 12 papelotes de cocaína e 09 pedms
pequenas de cruck todas embaladas e prontas para o
comércio. Ao mexer na criança a consclhciru 1utclar
ainda encontrou mais 04 papelotes de Cocaína dcnlro
das vestes do bebe. Os aurores passaram a ameaçar a
consclheim com os seguintes diures: "a cadeia n:lo é
clcma, nos vamos sair logo ui voei: vai ver vou te
cobrar". Foi dada voz de prisão cm ílagrantc delito no
autores e conduzidos à Delegacia de Plantilo junta­
mente com todo material apreendido.

Giovani Miranda Machado. 3Sg PM
C1111D 1PM
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Solenidade de Posse para o Mandato 2013-2016
O dia 1 ° de janeiro é especial por

ser o inicio de um novo ano. Mas esse 1"
de janeiro de 2013 foi de grande impor­
tãncia para a população cambuquirense,
pois foi realizada no Ginásio Policspor­
tivo Municipal, a cerimónia de posse
dos eleitos no ano de 2012. Momento es­
se muito esperado pelos cambuquiren­
ses.

Às 18 horas, foi iniciada a ceri­
mõnia com a convocação dos vereado­
res à mesa, onde o vereador com mais
idade. Paulo César da Costa, presidiu os
trabalhos até que fosse eleita a mesa dire­
tora do biênio 2013/2014.

Após a execução do Hino Nacio­
nal, o Presidente declarou aberta a ses­
são e convidou o vereador Celso Alves
da Silva para secretariar os trabalhos.

Logo cm seguida, o Presidente Pa­
ulo César convidou os vereadores: Roni
Nogueira Arei, Rejany Carvalho Lemes,
Roginaldo da Costa Batista, CelsoAlves
da Silva, Valter da Silva, Wellington Oli­
veira de Paula, José Gonçalves da Silva
e Alcx Arislci de Paula para apresenta­
rem os diplomas e suas respectivas de­
clarações de bens e prestarem o compro­
misso regimental, o que foi feito por to­
dos.

Em seguida. foi lida a chapa dos
concorrentes à mesa diretora
2013/2014, chapa única que ficou assim
composta:

Chapa 1: Paulo César da Costa
Presidente, Roginaldo da Costa Batista­
Vice-Presidente Celso Alves da Silva­
Sccretário.

A votação foi nominal e elegeu­
se a chapa 1, por unanimidade.

O Presidente eleito para a Mesa
Diretora 2013/2014. Paulo César da Cos-

ta convocou os vereadores Roginaldo da
Costa Batista Celso Alves da Silva para
assumir os cargos de Vice-Presidente e
Secretário, respectivamente e declarou
instalada a 17' Legislatura da Câmara
Municipal de Cambuquira.

O Presidente Paulo César. usando
da palavra franca agradeceu aos compa­
nheiros e à população pela confiança ao
elegê-lo Presidente da Câmara. cargo
que ocupa pela quinta vez cm sua carrei­
ra política. E assumiu o compromisso de
lutar pelo progresso de Cambuquirae de­
sejou a todos um excelente ano.

Com o término da sessão de posse
dos vereadores. o Presidente declarou
aberta a sessão que deu posse ao Prefeito
e Vice-Prefeito.

O Presidente Paulo César convi­
dou os Srs. Evanderson Xavier e Renato
Coelho de Moura Júnior para se junta­
rem aos membros do Legislativo na me­
sa e convocou-os a prestar o compro­
misso e assinarem o livro de posse. Logo
cm seguida. o Presidente da Câmara de­
clarou empossados os Srs. Evanderson
Xavier. Prefeito Municipal e Juninho
Coelho. Vice-Prefeito Municipal.

Coma palavra, o Vice-Prefeito Ju­
ninho Coelho agradeceu a população cam­
buquirense por ter confiado nele e no "Ka­
ka" para administrarem a cidade e disse
quc, juntos. levarão o nome de Cambu­
quira para todo o território nacional.

Ao tomar a palavra, o Prefeito ree­
leito Evandcrson Xavier cumprimentou
a mesa diretora e todos os presentes eini­
ceiou falando de sua emoção em tomar

posse do cargo de Chefe do Executivo
pela segunda vez em um ginásio com­
pletamente lotado. Citou também algu­
mas dificuldades que continuará en­
frentando em seu mandato. mas que se­
rão resolvidas ao longo do mesmo.

E para finalizar o Prefeito tam­
bemdestacou a união entre Executivo e
Legislativo cm prol de uma Cambuqui­
ra melhor e mais feliz.

Às 14:30h do dia 15 de fevereiro
de 2013,em gesto simbólico foram ins­
taladas placas cm todas as escolas esta­
duais para a apresentação dos resulta­
dos do lndicc de Desenvolvimento da
Educação Básica (Idcb), Progama do
Ministério da Educação e Cultura
(MEC).

A avaliação acontece a cada dois
anos, cm âmbito nacional e tem como
objetivo aferir a aquisição de conheci­
mentos dos alunos dos 9"anos, em Lin­
gua Portuguesa e Matemática.

Os resultados apresentados pelo
ldeb foram os seguintes: Média do esta­
do: 4,40-- Média do Município: 5, 1 O­
Média da Escola Estadual Clóvis Sal­
gado: 5,30.

Portanto, a média obtida pela
Escola superou tanto a média do Esta­
do, como a do município, meta que de­
veria ser alcançada somente em 2015.

Estiveram presentes à solenida­
de Evanderson Xavier; Prefeito Muni­
cipal, Paulo César da Costa; Presidente
da Cámara, Valter da Silva; vereador,

Heloisa Helena Castro Junqueira, Inspe­
tora e a comunidade escolar.

A solenidade foi aberta pela Dire­
tora Maria José de Campos Lemes, que
falou sobre a importância e o significado
dos resultados para a comunidade e, prin­
cipalmente, para a Escola. Logo cm se­
guida, houve uma apresentação artística
do tenor Prof. Saymon Pereira Orenga e

do pianista André Torres, que gentil­
mente o acompanhou na execução de
dois clássicos da musica nacional e in­
ternacional.

Houve a apresentação da Placa e
dos resultados nela contidos feita pela
Diretora que em seguida agradeceu a to­
da comunidade e colar. ressaltando o
valor do trabalho coletivo realizado pe-

la E.E. Clóvis Salgado em favor da me­
lhoria da aprendizagem dos alunos.
Ao despedir-se agradeceu a presença
de todos e encerrou-se a solenidade.


